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Apresentação

OS PRIMEIROS REGISTROS de práticas de ilegalida-

de no Brasil, dos quais temos ciência, datam do 

século XVI, no período da colonização portugue-

sa. Os casos mais frequentes eram de funcioná-

rios públicos, encarregados de fiscalizar o con-

trabando e outras transgressões contra a coroa 

portuguesa, que, em vez de cumprirem suas fun-

ções, acabavam praticando o comércio ilegal de 

produtos brasileiros como pau-brasil, especia-

rias, tabaco, ouro e diamante.
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No século XX, durante as campanhas eleitorais de 1950, um caso tor-

nou-se famoso e até hoje faz parte do anedotário da política nacional: a “cai-

xinha do Adhemar”. Adhemar de Barros, político paulista, era conhecido 

como “um fazedor de obras”; seu lema era: “Rouba, mas faz!”. A caixinha era 

uma forma de arrecadação de dinheiro e de troca de favores. A transação era 

feita entre bicheiros, fornecedores, empresários e empreiteiros que deseja-

vam algum benefício do político. Essa prática permitiu tanto o enriqueci-

mento pessoal do político – para se ter ideia, em sua casa, Adhemar de Bar-

ros costumava guardar para gastos pessoais 2,4 milhões de dólares – quanto 

uma nova forma de angariar recursos para as suas campanhas políticas.

No período da redemocratização, na década de 1980, tivemos o retor-

no dos civis à presidência, e, nesse novo ciclo político, o impeachment do 

presidente Fernando Collor constitui um marco divisor nos escândalos de 

corrupção. Durante as primeiras eleições diretas para presidente, em 1989, 

foi elaborado um esquema para captação de recursos para a eleição de Col-

lor. Posteriormente, revelou-se que os gastos foram financiados pelos usi-

neiros de Alagoas em troca de decretos governamentais que os beneficia-

riam. Em abril de 1989, após aparecer seguidamente em três programas 

eleitorais, Collor já era reconhecido nacionalmente. Depois que o seu nome 

começou a subir nas pesquisas, foi estruturado um grande esquema de 

captação de dinheiro com base em chantagens e compromissos que lotea-

ram previamente a administração federal e seus recursos. Esse esquema 

ficou conhecido como “esquema PC”, sigla baseada no nome do tesoureiro 

da campanha, Paulo César Farias, e resultou no impeachment do presiden-

te eleito. Segundo cálculos da Polícia Federal, estima-se que o esquema te-

nha movimentado de 600 milhões a 1 bilhão de dólares entre 1989, durante 

a campanha presidencial, e 1992, ano do impeachment.

Esses escândalos podem induzir a compreensão de que a corrupção no 

Brasil é um ciclo vicioso e que somos adeptos de uma cultura da transgres-

são, quando, na verdade, o problema reside na falta de controle, na ausência 

de prestação de contas, na dificuldade de punição e no descumprimento 

das leis. O objetivo desta coletânea é narrar as diversas práticas de corrup-

ção na história do Brasil e como superamos, ou não, a apropriação dos re-

cursos públicos por diversos representantes das esferas pública e privada.
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Diante do exposto, as perguntas que nortearam os autores de cada 

um dos capítulos foram: 

•	 Qual era o contexto histórico no momento em que  

ocorreu o escândalo?

•	 Por que e como ocorreu o fato?

•	 Como foi superado, ou não, o problema?

R I T A  B I A S O N
R O B E R T O  L I V I A N U 

R O D R I G O  B E R T O C C E L L I

Diretoria executiva do Instituto  
Não Aceito Corrupção
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O Brasil organizou-se sob pa-
trocínio do poder absoluto de um 
reinado que tinha ordenações fe-
rozes aplicadas às camadas infe-
riores da sociedade. País distante, 
primitivo e selvagem aos olhos dos 
europeus, para o qual não foram 
enviados os cidadãos mais civiliza-
dos, com intenção de permanecer 
e criar uma nação, mas delegados 
todo-poderosos, a priori imunes ao 
alcance da lei, para gerir, em nome 
da metrópole, um processo de ex-
ploração das riquezas.

A difi culdade de conquista, ex-
ploração e gestão de terras tão 
distantes e imensas, obrigou o rei 
a dividi-las, conservando poder 
absoluto sobre elas. Ao rei interes-
sava a posse e os tributos. O abuso 
do poder é corolário desse poder 
absoluto e causa principal da insta-
lação da corrupção.

Eis a origem do conceito e da 
prática futura das oligarquias polí-
ticas e econômicas regionais, res-
ponsáveis pela impunidade estru-
tural estabelecida até a metade do 
século XX , que ainda hoje favorece 
poderes conjunturais.

Jorge da Cunha Lima 
Escritor e jornalista

Rita Biason e Roberto Livianu
ORGANIZADORES

A corrupção na história do Brasil

Corrupção se 
combate com
inteligência.

Rita Biason e Roberto Livianu

“País que não conhece seu passado não tem futuro. O Brasil sempre 
melhora quando olha para sua história. Os registros do livro A corrupção 
na história do Brasil têm relevância porque ampliar o conhecimento é 
fortalecer a cidadania”.

Fernando Rodrigues
Jornalista do Poder360

“Ética é algo inegociável. Temos que estar vigilantes o tempo todo para 
não cometermos até mesmo o que chamamos de pequenos deslizes.
O registro proposto no livro A corrupção na história do Brasil é um alerta 
para que a sociedade brasileira evolua e fortaleça sua cidadania”.

Luiza Helena Trajano
Presidente do Conselho de Administração do Magazine Luiza

“Ao examinar as manifestações da corrupção no processo histórico 
brasileiro, Rita Biason e Roberto Livianu contribuem para iluminar 
a natureza estrutural do problema no país - e essa compreensão é 
fundamental para que possamos superá-lo”.

Bruno Brandão
Diretor Executivo da Transparência Internacional no Brasil

“Estava errada a informação que saiu, contando que os sapos, quando 
colocados numa panela com água aquecida lentamente, não percebem o 
calor e deixam-se ferver. Trata-se de pura lenda. Quem se deixa ferver ou 
fritar são os ministros. Muitos sapos são feios, mas nenhum é bobo”.

Elio Gaspari 
Jornalista e escritor
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